
 

Encontros GT Emprego e Renda 
 
Subgrupo Empregos Formais e Formação Técnica 26.02.19 
 
Participantes: 
Angela Vieira, Mayara Gomes, Maria do Carmo Ferreira, Milene, Márcia, Fabiano, Luciene,            
Sebastiana, Abilene. 
 
Facilitadores: Enrico e Lígia 
 
Check in: conexão com a cidade em movimento, com o próprio movimento, que palavra 
cada um oferece para o grupo que expressa o movimento que desejamos para a cidade: 
esperança, assertividade, confiança, vitória, diálogo, entendimento… 
 
Relembramos os acordos, com a participação das pessoas. 
 
Atualização sobre os compromissos assumidos no encontro anterior: 
 
Abilene disse que convidou o Edson da Hydro, que afirmou que viria, mas não apareceu; 
conversou com a Sabá, que indicou a Nice Leão para falar sobre Instituto Efrain Leão, que 
também disse que viria e não apareceu; e falou com uma pessoa responsável pelo Senac, 
que esclareceria sobre a obra parada em Barcarena sede e sobre como funcionam as 
formações técnicas ofertadas pela instituição no município, mas também não compareceu 
(esse convite foi feito, inclusive, por meio de um documento formal, como um ofício, 
assinado pela Abilene). No entanto, Abilene conseguiu conversar brevemente com um 
representante do SENAC, que explicou que o prédio em Barcarena sede não está sendo 
usado por conta da localização (pessoas dizem que é de difícil acesso) e por problemas de 
estrutura. Luciene explicou que Fernanda havia ficado responsável por falar com 
representante de empresa, mas que não havia conseguido. 
 
Rosilda havia ficado responsável por verificar com Fabiano (que não foi ao encontro 
anterior) quais denúncias haviam sido formalizadas contra o SINE. Fabiano trouxe, então, 
uma série de documentos para apresentar essas denúncias. Foram feitas denúncias no 
MPE e no Ministério do Trabalho. A partir dessa apresentação do Fabiano, e da conversa 
gerada sobre os documentos apresentados, o grupo listou as seguintes ações: 

- acompanhar as denúncias contra o SINE apresentadas ao MTE e ao Ministério do 
Trabalho; 

- aprofundar uma discussão sobre a Comissão Municipal de Emprego; 
- buscar informações sobre o programa Pará 2030; 
- desenvolver estratégias para retomar a negociação sobre canais de diálogo diretos 

com as empresas. 
 
Angela atualizou o grupo sobre o processo de solicitação da reunião com a SEMUTE sobre 
o SINE e informou que a Secretária Alexcéia confirmou a reunião no dia 13 de março, às 
9h. Em seguida, o grupo conversou sobre a pauta e sugestões de nomes para compor a 
comissão que participará da reunião. 



 

 
- Pauta: 

- Projeto de Lei Municipal que define percentual de contratações entre 
barcarenenses​. O grupo gostaria de compreender a posição da Secretaria 
sobre o projeto, se há alguma ação que conteste a inconstitucionalidade. 

- Comissão Municipal de Emprego.​ O grupo questiona a formação atual da 
Comissão, alegando que não houve participação popular no processo para a 
indicação de representante dos trabalhadores. 

- Transparência nos processos do SINE​. Há muitas queixas sobre 
favorecimento político e possível atuação de atravessadores. O grupo 
gostaria de conhecer mais profundamente os processos e as ações que 
garantem maior transparência e lisura na distribuição das vagas. 

- Humanização do atendimento do SINE​. Há reclamações sobre as 
condições de atendimento, desde o tempo gasto nas filas, o desconforto na 
espera, a interação difícil com os funcionários, entre outras. O grupo gostaria 
de conversar sobre as possibilidades de melhoria no atendimento aos 
candidatos. 

- Diálogo contínuo entre SINE e comunidade​. O grupo entende que há 
possibilidades de colaboração entre as comunidades e o SINE, desde a 
identificação das habilidades profissionais existentes, as demandas por 
emprego etc. 

  
- Comissão: 

- Angela 
- Rosilda 
- Abilene 
- Lene 
- Sandra 
- Fabiano 
- Sebastiana 
- Luciene 
- Maria do Carmo 
- Maria Mercês 

 
  



 

Subgrupo Cadeias Produtivas 27.02.19 
 
Participantes: Angela, Rosilda, Fabiano, Sandra, Abilene, Maria do Carmo e Mayara. 
 
Facilitadores: Lígia e Enrico 
 
O encontro teve início com 45min de atraso, pois o grupo presente aguardava a chegada de 
algum dos convidados. No encontro anterior, algumas pessoas se comprometeram a 
convidar agricultores e técnicos da Prefeitura para contribuírem com o aprofundamento 
sobre a cadeia produtiva da Agricultura Familiar. Algumas pessoas chegaram a confirmar 
no grupo de whatsapp a presença dos convidados, mas nenhum convidado compareceu. A 
pauta planejada foi, então, inviabilizada. 
 
Decidimos olhar para o fato e conversar sobre as possíveis razões da ausência dos 
convidados e de parte dos participantes do grupo. A Lene justificou a ausência porque 
estava doente. Sobre as outras pessoas, foram levantadas algumas suposições: 

- falta de recursos para transporte; 
- data de realização do encontro (dia de semana); 
- postura individualista e acomodada das pessoas; 
- a chuva constante; 
- tradição de pouca participação na cidade. 

 
Maria do Carmo apresentou justificativa dos técnicos da prefeitura, que tiveram problemas 
com o carro. Os mesmos técnicos se disponibilizaram para participar de um próximo 
encontro. 
 
Conversamos sobre qual seria a melhor estratégia para trazer pessoas que poderiam ser 
diretamente beneficiadas pelos programas da SEMAGRI e poderiam aproveitar a presença 
dos técnicos em um próximo encontro. Foi sugerido que fizéssemos visitas a comunidades 
que têm tradição com a Agricultura Familiar (Massarapó, Tauaporanga, CDI) Cantina e 
Nova Canaã receberam visita da equipe IBS. 
 
Planejamos realizar as visitas na semana de 11 a 15 de março, seguindo o seguinte 
cronograma (a confirmar): 

- 12.02 à tarde 
- 13.02 à tarde 
- 14.02 pela manhã 

 
Angela e Rosilda se comprometeram a articular as visitas. 


